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As grandes p,ossi·bilidadesde ANTÓNIO FERRE�RA

polo 43�UJl() Cf,,*IC() do
. ""

.

Gí renlo Glfltufal'd'O.A Igarye

-
-

quê O futúro apresenta ao desertoRECENTEMENTE, em viagem para Lísb��i pessoa amigá
descreveu-me '0 q-ue se passava ou se passara .com a nossa

.
Igreja da MisericQ;rdia.

De riada sabia e, por ¡:¡ I D C l' P'I Itwife isso, fiquei horrorizado, � pe O r, aJ' os COI o

tanto mais que acreditei, pia- ��.��_ ... ,_,. _

mente, naqudlo que ouvi, dada a�ídoneidade, sob qualquer as­

pecto, do' meu Interlocutor .. Não.llA destruição tem�um\limite.

....O passado diá 7 foi à cena,
" no Cine - Teatro San,to
António, de Faro, a «Castró»,
de Antônio Ferreira, peça do '

séc. XVI corn que. 0_ Grupo
Cénico do Círculo Cultural

. do AI�arV'e concorreu ao con­
curso entr-e amadores da Arte
de Represêntar.

'

�Como é já do corrhecimento.
público, -a ínterpretação e en­
cenação desta peça foram pre-

.

miadas com, os prémios Fer­
reira da Silva e António Pi­
nheiro.
Bem avisado andou o Juri

em ter dísttnguide estes .corr­

correntes com tais prémios,
pois o espectáculo a que assis­
timo!'! ,é daqueles que não se

esquecem fàcilmente.·· Quem
se abalança à espinhosa tarefa
de pôr uma tal peç� em cena

Continua 'na 3." oàgina

n I!Unon8 e 8 Rmé"I't8
. DURANTE muito tempo, uns. dois sécu-

ii LI r . ." , los,"a América, reduzide à condição'de con-

tinente-bese, serviu de grande desafogo à Europa. Absorvia o

volumoso .excesso da nossa crescente agonia demogréiice e, ein­
da, acrescia dos falsos repregos
da nossa produção cpntinenta.J,·
com o seu excesso em -cereeis e

em cernes, fr.'igorilicada·s· ou,
apenas, prepaaa� para consumo logo após a chegada aos portos
de desembarque. Houve, depois, na pist6ria do nosso desenvol-.
v imento económico, o brasileiro, típico de Portugal e até; com

literatura própria; entre os fervorosos admiradores de 'Camilo
Castelo Branco, tiveram o seu

prolongemento, lógico e esti­
mado, na economia da Esoa­
nb« e, em especial, n{i da Ga­
liza, com' o idianQ, esse irre­
quieto produto da imaginação
e da rcelidede, também com

literature desde Cervsntes, que
só o não foi, devido ao estro­
nho e irremediável acaso das

. peripécias acontecidas ao imen­
so eutor de D. Qúixote de la
Mancha, em Sevilha e, em es­

pecial, no seu regresso il ¥a-'
drid, com. mulber, filhos e, até••
muitos deles, que depois mar- .

caram a peternidede, prove­
nientes da sua litação com uma

portuguese, De há muito, po-
. rém, que a Europa tem de ver

na América não um continen­
te-complementar mas, entes;
um continente-bsse, Um depó­
sito de matérias primas e de
riquezes qUE, de vez em quan­
do, os magnates têm de prodi­
galizar à Europa, embora se

tenham habituado. .em muitos
casos, a conter mais com os

haveres a realizar em teis ne­

gócios que nos riscos pertinen­
tes companheiros deles.

II por Consiglieri S� per�j:ra

Dr. la.ime Bento.d.a 'Silva,
Em virtude de ter sido exonera­

do do cargo de director do Hospital­
-Colóuía Rovisco Patti e ter reto­
mado as 'funções de Delegado de
Saúde deste Uistrito, o sr , Dr. José
Pais Ribeiro, deixou de el: ercer as

mesmas funções, que emcorníasão
de serviço vinha desemæenhando
há tempo o er, Dr. Jaime Bento da

.

Silva.
Por tal motivo, este nosso pre­

zado amigo e conte-rrâneo val
reassumir-o cargo de De legadode
Saúde no Distrito de Beja. .

Um grupo de amigos oferece-lhe
hoje, no restaurante «Duas Senti­
nelas», pr-óximo-de Quarteira, um

: almoço de despedida. ,

Ao sr. Dr, Jaime Bento da Silva
desejamos muitas fefíctdades no

desempenho dali suas funções na
· cidade de Beja.

o altar-mor da igreja da Misericórdia

Além deste, 'passa-se ao crime de dano, previsto e punido pelo
Código' Penal. Agora, .aínda estou a ouvir esse meu Amigo a

descrever-me, conftrangedoramente, o leitO praticado nos paineis
das Obras de Misericórdia que revestiam ·as paredes da'lgreja,
aliás', creio, Monumento Na;..
cional.

.

Quem o praticou? Não sei.. Transferência'
Causas próximas ou remotas

.do mesmo? De8conheço-as. -

Más a ser verdade o qué me

disse esse meu Amigo _;_ e é,
com certeza, dada a sua já re­

fedda ca tego ria moral, intelec­
tual e artística - o crime foi
praricado,
A destruição estragou uma

das melhores - senão a me­

lhor - obra de arte dá nossa

numa conferência do escritor

Dr. JAIME CORTEZÃO

No próximo dia 12, pelas 21,30
horas, realiza na Casa do Algarve
uma conferência sobre o tema eSa­

gre8 e os Descobrimentos» o insi­
gne Invesugador infantista Dr-;
Jairne',Cortezão. Presidirá à sessão
rcspectíva o ilustre Prof. Dr. Men­
des Correia, presldente .da Socie­
dade de Geografia de Lisboa.

A seu pedido, fói transferido da
cumarca de Loulé para a de Alcá­
cer do Sal, o sr. Joaquim Gil Ma­
deira Teixeira, solicitadór encar-
tado,

.

Dr. 'Mário Lyster Franco

(OM amáveis dedicatórias 'subs­
critas pelo seu autor, recebe­
mOS d" ilustre jornalista e es­

critor algarvio ar, Dr. Mário Lys­
ter Franco, nosso prezado amigo,
a gentU oferta doti €seus dots últi­
mos trabalhos H.teràrio8. publica­
dos.
O discurso pronunciado na ses­

são solene realizada na sala nobre
da Câmara Municipal de Lagos,
em 22 de Maio' de t9b9 --- «Homena­

gem a José Formostnho» e «Alo­

cução em Süves», diséurso pronun­
ciado ern 3 de Setembro de 1959. na
sessão promovida pelo grupo dos
..:Amigos de Sifvee» eIU comemora­

ção do 22.0 anívereàrto da conquls­
ta da cidade, ambos separatas do
«Correio do Sub.
são dois primorosos trabalhos

e ambos tratam do Algarve e dos
algarvios, com aquele calor, aque­
le meerno entusiasmo com ,que o

escritor tem procuradoelevar sem­
pre a sua província.
Senhor duma linguagem tersa,

.
dotado de um es rraordínàrto.eepl­
rito artlstico, cultivador das belas

· letras, o Dr. Mário Lysfer Franco
· é sem receio de concelltação, um
dos valores literários da actual
geraçãu ,algarvia.
Muito sinceramente e felicita-

· mos pelos seus dois últimos opús­
culos e agradecem(,s cordialmente
a tiua gentileza.

o [IIma',é melhor'
ru sa· ntu

Tampouco o

Sahará e es­

sa manch.a
uniforme,

amarelenta e àsperamente de­
serta que figura nos mapas.
Nem ,é unilorme e tampouco
desabitado, mesmo nas zonas

aparentemente mais contrérias
à aclimatação 'do género huma­
no _.:.._ porque ninguém existe de
mais político e e'Xi8e�te do que

. Continua na 2." páginà

terra.

Quando me descreveram .o

que se passava, comovi-me.
Entre o mais,' lembrei os

anos já distantes em que, mui­
to.menino, ia tom minha Mãe
- para mim, 'a mais San:ta das
Mulheres - assisti r. nessa igre­
ja, às solenidades da Semana
Santa que nessa altura tinham
pompa e brilho.
Ajero da. parte prõpriamen­

te litúrgica, havia-Iemhro­
-me tão bem I .•• - uma bela
orquestra sob a regência do
maestro Pavia de M¡lgalhães
e uma selecta assistência que
ali ia, parte movida pela Fé,
parte levada· pelo seu g'osto
pela música. •

.

E enquanto decorda a litur­
gia das Com'emorações, ep� de
seis anos de idade e

.

que
ali estava levado pela mão
materna, ia contemplando, um
por um,'os paineis repIesenta­
tivos das mencionadas Obras
de Misericórdia.
Após tal contemplação, o

meu espírito de criança ficava
maravilhado:
Dar de' comer a quem. tem'

fome; Dar de beber a quem
tem sede; Vestir os nús; Dar
pousada aos peregrinos; Assis­
tir aos enfermos; Visitar os

presos; etc.. •
.

Tudo já tão di�tante I •••
Daí talvez o ·meu amor por

essa maravilha de arte reli-¡
giosa.

£, a verdad� é que' os anos

passaram e essa minha admi­
ração, não se apagou nem, se­

quer esmoreceu.

�ontiDua na· 2." pàgir.1:l

17,

N
O segundo lustro do presente século a rua Nova de 'Quar­

-

teira, hoje de Gil Vicente,' marcava atenção especial.
Àmúsica, o recreio

...... a v�da animada,_ o e_n- 1
por Pedro de Freitas i

-- tusrasmo, a dedicação, i . i
amores, boa vizinhança e fa-
mílias nela muito se evidenciavam. Já de si, de fisionomia mo­

derna, larga, rectilínea, nascendo nas traseiras da igreja' de S.
Franciséb, ia morrer 8 cerca de duzentos metros de, distância, em
frente à portada dd afamada «Fazendinha». I

'

Quase ao meio lado direito, num quintal relvado, uma no­

ra mourisca com um belo tanque. serve de excelente piscina; a·
frequência da mocidade banhista é elevada. No último quartei-

rão, aO princípio, terceira oU

q.uarta porta, .lado esquerdo,
em casas' térreas pertencentes
ao muito conhecido proprietá­
rio «José das Va'cas», o móbil
de tod'l a vida extraordinária
da rua --: o ensaio da «Música
NoV'a». £, a dar-lhe mais no­

n{eada, n'as traseiras das refe­
ridas casas, a célebre horta
«Jardim dCl Bonnet», .:elebri­
dade criada pejo prestigÍcso
homem de ciência e de letras
que foi, nos meados do século
passddo, o francês engen hei rO
geõlogo Charles B.'nnet. Foi
um habitan It' da vib e, afor­
moseando essa belíssima l1or­
ta, o vulgo principiou por a

denominar rlesse modo.
Nes familias, além de uu­

tras, as que majs nos 'leIn bra:
Rocheta, Faísca InvPTno, JlJsé
Martif1s, Corcunda (Sezinan­
do e Manuel), José da Concei·'

Externato de Santa Maria

(Centro N.° 4 da M.P.F.)
Iq.tegrado nas comemoraçõell do

«Dia da Mãe',. estará patente ao

público, das 14 às 18 horas de hoje.
uma expqtlição de lavoures e de­
senhos executlldo8 'pelas filiadas
do Centro n.O 4.Um

il T. V. Portuguesa
Por nos parecer de tildo oportu­

no, agora que os temporais destés
últimos dias danificaram forte.
mente a antena da T.V. localizada
na Foia, endereçamos ás entirla-'
dadeK superiores da Emistlora Na­
cional os nOSIlOtl de�ejos de que a

nuva antena a levantar !H'ja d·iri­

gida e apetrechada de modo fI que
possamotl também ter telev¡',ão

capaz em Tavira.
Como se esta {'om aM mãos na

massa, é a ocaMião ideal pll1'3 se

dar rpmédio a um mal que priva
a maior parte do sotavento algar­
vio do prazer de ver televh"ão.
Cremotl que por ser de todo JUR­

to elite desejo, e.llf terá eco nati es­

tâncias da E. N. que certamente.
virA em nORriO Mocorro, visto qúe
sendo nÓR. neste Motavento algar.
vio, tão portugueses como os res­

tantes a quem se vem 'facultando
'as delícias da T V., também não
nos será negado tão Cl!ro direito. III A Praça da Repúblic:à, linda artéria tavirense que o Mo- IIIII numento. as Mortos cla GAnele Guerr¡¡a ellGhe d.e belea'llContlnt4u na 4.a página

.
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POVO ALGARVIO •

EST AMPAS Quadros de Loulé antigo
Hi ¡Jefa.

íJ,.OlJ inc ia
de consumo, Portánto, d'eve­
mos colocar tudo em primeira
linh» e empreender novos cam­
pos de acção,' ainda que em

condições aventurosas, mes
nunca eventureires,

Continuação 'da L"' págmá

o homem, esse animal bípede
e implume, essencialmente po­

lítico, conforme' a designação
filosófica dos gregos que ta.nto

admiram Plantão, seu autor,

O elima é melhor do que jul­
gam. Basta esse condição, in­

dispensável a. qaalquet esforço
humano, para. o tornar reque­
rido para a expansão Ei? multi­
formedeseilvolvimento dosnos­
sos e, ainda, o f�cto de ali se
adaptarem, sempre que dispo­
nha.m .de terra. apropriada,
quaisquer produtores euro­

peus. Já não estamos no tem­

po incerto da primeira expe­

dição napoleónica à. A.Jrica do
vele do Nilo, talvez que a mais
contre-indicede pere esse in­
tento, se não fosse o fulgor da
f xpensiio grega. ainda a. rerum­

ba.r no cérebro de Napoleão,
ainda mais grego que itelieno,
nos primeiros témpos do seu

generalato� quando todas es

brisas afeiçoavam o sonho de
quanto ainda soprava, nesses

jardins das Hespérides, sus­

pensos eternamente para atrac­

ção e engano do mudo positivo
do ocidente. Ainda perguntam
onde estão as decantadas gel'ras
prometidas pelo petit caporal
na hora da saida. Hoje, mais
esperiraentedos, sobemos todos
que não h.á triunfos de sonho
e que a. 'realidade 'tem de se

justnpôr à comodidade.

Continuação da 4." Página

Florinda, donzela dos seus

quinze ou dezasseis anos, to­
da ela era uma simpatia.
Não foi praça de fácil con­

qu ista. O António Luís - di­
zia - achava-o muito brinca­
lhão, apenas. Todavia, dia-a­
-dia assediada, gradualmente
cede, e, sem talvez mesmo dar
con ta de si, a metamorfose fá­
-la prender às teias que há
muito a teciam.

.

.

As coisas tomam o aspecto
da sinceridade. Nos doiscora­
ções penetra a loucura própria
de um amor intenso. Ambos
não vêem mais nada do que a

felicidade do Mundo traduzi­
do na pureza das suas abrias
enamoradas. Obstáculos? Só
as idades demasiado jovens se

antepunham à realização dos
seus sonhos. Mas o castelo que
os detém não resiste às tem­

pestades da vida I E a breve
·trecho, quando tudo eram ilu­
sões e vida unida, um natural
acontecimento coloca nos dois
pombinhos o luto da: mais cus­

tos 1. separação,
Florinda parte com os pais

para a Argen tina.
Ele perde toda a sua alegria;

ela parte com o pranto de fa­
zer chocar os mais empederni­
dos corações. Tudo o vento le­
vou I Tudo o tempo matou I
Mas o que ele não poude ex­

tinguir ainda foram os ecos

até aqui trazidos como nota
extraordinàriatnente impres­
sionante 'de quem assistiu
muito comovidamente, a cena;
tão -intantis, sim, mas tão con­

eludentes de grandeza que só
o amor faz criar. E asaim se

malograram eos amores do
músico» - como na gíria fo­
ram conhecidos I
Na rua, indiferentes ao aba­

timento moral e fisico do mo­

ço António Luis, continuavam
em escala progressíva os sen-

.

tados às portas e os g.rupos de
passeantes a ouvirem e a go­
zarem as belezas espínitue is'
dimanadas dos contínuos en-

saios da banda.
.

Já passara "a prima vera des­
se distante ano de 1908. O ve-

'rão chama va mais a curiosi­
dade. A banda ensaiava-se
com todos os apuras e entu-

.

siasmos. :e que, no dia 22 de
J unho, Faro leva a efeito nas

famosas «Festas da Cidade»
um palpitante certame de ban- .

das civis. E a ele havia,m pri­
mitivamente concorrido as

bandas de Vila Real de Santo
António, Tavira, a' União
Marçal Pacheço, de Loulé­
,onde era regente o distinto
compositor e apurado ensaia­
dor Serra e Moura - Silves e

Portimão. Mas à execução oH­
cial do .acto só duas foram até
ao fim : Tavirs com os seus

garbosos «Limpinhos» e Lou­
lé com a sua «Artistas de Mi­
nerva». Esta, sob também a

.

sábia regência de Jo'aquim An­
tónio Pires, já em 1895. na ci­
dade de Silves, conquistara o

primeiro prémio; e no de Fa­
ro, como recompensa consola­
dora de tanto sacrifício, igual­
mente obtém. nesse dia 22 de
Junho de 1908 de inolvidável
memória, na. famosa Alame­
da aclamada por milhares de
ouvintes outro primeiro pré­
mio.

Triunfo, glória, \Tibr", ção,

loucura, de todas estas mani-
. festações que a alma humana
é possuída, Loulé galharda­
mente pa ten ie ia à sua pre­
miada.
Mas a freguesia de baixo,

aquela que mais vive em con­
tacto com os ensaios e com os

músicos; aquelas famílias ca­

rolas, as ruas de Ser.pa Pinto
e específicamente a da residên­
cia dá Banda: o movimento
excepcional, a recepção aos

laureados, as Heres, os beijos
e os abraços, ao recolher à se­

de a banda, a loucura dessas
manifestações eram a justa
sagração do titânico labor
dispendido.

.

O alvoroço tinha: -a sua jus­
tificação. Eram os amigos,
eram 0$ amantes, eram aque­
les que davam o dinheiro das
suas cotas li tostão cada mês.
Mas a nota mais edificante

de toda a alma festiva, é-nos
dada pelo grande carola de
nome «BIé» Silvério. Homem
de elevada bondade, baixo de
estatura e tem na rua Serpa
Pinto um belo forno de cozer

pão.
Não é músico; não sabe

uma nota de música. Mas cho­
ra quando lhe falam na sua

«Música Nova». Anda com

ela sempre no 'pensamento.
E precisamente quando a

banda entra triunfalmente nes­

sa rua, «BIé» Silvério, delira,
esquece-sé mesmo das respon­
sabilidades da SUa profissão.

"

Mete-se na confusão, dá vi­
vas, grita, enrouquece, e, quari­
do mais. tarde volta ao seu for­
no, toda a cozedura .'nele meti­
da estava carboníaada.

- «Deixei queimar o pão
mas a minha banda ganhou o

primeiro prémio I»
«BIé» Silvério ufanava-se

dessa expressão para si amoro­
sa e histórica.

luz de Tavira

o emp�rio e ,o o que se esté
pois, a oferecer'

nouo �Império à _no�sa a�enção
nao e, pots, so-

n:�o nem o lan,tasma' de eínpó­
rio, antes tongive] realidade de
Império. Assim, devemos enca­
rar as vastas possibilidades que
egot:«, se oferecem ao no�s�
traba.lhador e ao nosso empre­
endedor colono. e um mundo
novo, inteiramente limpo das
pragas e dos males que estec­

terizam a velha' Europa e an­

terioree empreendimentos an-
. ,

,

tes 1a experimentados e torna-
dos possíveis campos de novas

acções. Também os bosques e

a vinha, esses velhos compa­
nheiros do português em, iodos
os seus empreendimentos.

,

Basta alguma água para aten­

der ao incremento de novas

explorações. Somos, dé resto

também em Angola, velho;
companheiros do Kalaahri.
Não se pode tomar este com

uma réplica colocado no Sul
do continente negro da-nature­
za, como uma répliee exacta,
submissa, das condições que o

campo angolano nos ofereça,
antes devemos meditar em que
sendo :a Natureza incompatí­
vel com o mimetismo servil das
cópias, antes busca.· novas e

meis originais. expansões 80S

seus feitos.' '.

.

Para. novos produtos, me­

l�ores cultivadores e, em espe­

ciel, melhores consumidores.
Se o Iuturo pão' a moer pelas
nossas granjas; se encontra de­
positado nos vales túmidos de
seiva do Sahará - então há
que c rodear dé quentes.guren­
tias possa. encontrur o homem
em tudo o que lhe seja possí­
vel empreender e lançar à ter­
re, adormecida. no sets longo
sonho há milénios. O ouro, o

urênio, todos. os metais preci­
sos para a moderna enverga­
dura do homem no século XX
aguardam mãos poderosas qu�
o possam arrancar à 'sua longa

.

letargia e trezê-los para o me­

lhor e mais amplo consumo.

Necrologia - No passado dia 14
de Novembro faleceu neata loca­

li,dade\ no sí�io da Igreja. o ar. Ja­
cinto Cuatôdío, de 68 anos de ida­
de, abegão, e natural dá freguesia.
da Conceição. Deixou viúva a sr"
D. Odí�ia d_a �rt_lz e era pai da sr:"
D. Marla VIrgInIa da Cruz Palmei.
ra, caaada com o ar, Ezequiel Au­
gusto Palmeira. guarda fiscal, e

avô da meniná Maria Samuel da
Cruz Palmeira. actualmente resí­
dentes em Lisboa. O lieu tuneral
foi bastante concorrido.

.

- Também no mesmo dia e mês
faleceu no sítio da Palmeira, des­
ta localidade o sr. 'António Snares,

.

de 28 anos de idade, viúvo, natu-
"ra l deata fteguesia. No seu fune­

. ral Incor-porar-am-se inúmeras pcs.
SO::1S.

.

Às .familtas enlutadas apresen­
tamos as noasas condolências.

.

Desastre - No passado dia 26
de Novembro, foi vitima de um

acidente de automóvel. o sr. Cus­
tódio Anastàcio J08efa, apoaenta­
do da P,S.P .• que se fazia acorn­

panhar. de sua esposa, sr." D. Maria
Jose Fialho, quando se dirigia a

Tavira, tendo fícado muito feridos
no rosto e pernas. Receberam os

primeiros tratamentos no Hospital
de. Tavira. tendo pouco depois re­

colhido a sua casa.

Diversos - Regreesou a Lisboa,
onde. se encontra ainda cm trata­

mento, o sr. Joaquim Patarata,
comerciante e proprietàrIo nesta

terra.
- No passado dia 8 de Dezem­

bro passou mais um ano de exis­
tência «O Cor-tiços pelo que os seus

sócios se reuniram num lauto al­
moço de courraternízação. Usaram
Ida palavra diversos oradores ten­
do sido também cantado o hino do
clube, �liando'o repasto findou já
era norte.

- A Sociedade Recreattva Musi­
cal Luzense leva a efeito para os

seus assocíadoe, no próximo dia
de Natal, um baile no salão de fes­
ta, o qual terá a colaboração da
Orquestra Imperio, de Faro - C.

Houos métodos o que existe,
perfe itamente

n pro�u[ãD lógico e admis-
. slvel, é que o

homem super-civilizado da Eu­
ropa, agora que já vivemos
mais de metude do século'XX,
necessite de novos campos de
·acção e tem de construir, onde

• mais perto se encontre, as'
granjas e os silos que o abas­
teçam em 'futuro próximo. Os
novos métodos de produção não
precisam, antes dispensam, os
domínios da pura especulação
e do sentimento. Todos nos

sentimos afogar nos edreios da
lenda e os dispensamos. Assim,
mais apegados do que mince a.

realidades positivas devemos e

podemos empreender 8 explo­
ração em vasta escala desse
depósito gigante, desse reser­

vatório de cernes e: de féculas
alimentícias, aqui posto, a umas
quantas hor8s de viagem aérea
ou, então, no piot dos casos,

ferroviária, a fiin de tortlat

essas terras próprias para re­

ceber os fertilizantes de que se

disponha, sempre conforme a

natureza da empresa agrícola
a experimentar, na devida es­

cala. Porque, boje em dia, to­
dos sabemos que Portugal, de­
vido à SUil cautelosa política. de
expansão, sempre a olhar o dia
de a.manhã e il resguardar, es­
gotando-as, as possibilidades
do de. hoje, tem depósito� de
adubos a colocar e fertilizantes
que excedem 8 sua capacidade

PoUrão eles ser restaurados�1II campeonato Re�ional da III Diuislo
Realizou se no passado do­

mingo a 6.& jornada com os

seguintes resultados·
Espertar de Lago; 4 - Boa

Esperança o; Unidos 2 - Lou­
letano 1; Silves 1 - Desporti--
va S. Brás 1. ,

Continuação da 1�· pàgina
Tanto ",ssim' que, anos vo l­

vidas, quando alguém me per-'
guntava o que havia, em Ta­
vira, digno de ser visto, logo
eu referia, em primeiro Jugar,
os paineis das Obras de Mi­
sericórdia, da nossaLsreia.
Agorá, porém, ao ouvir o

relato. dessa pessoa amiga, de­
sejo que ningUém, por meu

conselho, tenha visitado a igre­
ja da Misericórdia I ..•
Que ideia se fada dos meus

conterrâneos? Que juizo se

faria da minha «ignorância»
e «insensibilidade»?..

.

Não entanto, a minha pre-'
dita indicação tinha por úni- �

ca fonte o meu total desco­
nhecimento do que ocorrera,
através dos anos.

Sim: eu, feito homem� au­

sentei-me' de Tavira e não
mais voltei à igreja da Mise­
ricórdia da minha cidade.
Por isso. julgava que tudo

continuava limpo e maravi­
lhoso, �omo o havia conhecido
nos meus tempos de menino.
A descrição desse alguém,

meu companheiro de viagem.
foi uma desilusão, foi o ruir
das imagens que fixei na mi-
,nha infância. .

Qualquer dia, vou visitar,
'em romagem de saudade, a

igreja da Misericórdia da nos­

sa terra e voltarei, então, ao

as!'lunto.

Um dia destes disseram-me
que os paineis iam ser restau­

tados. Oxalá que assim seja.
Mas, pergunto: - roderão

eles, de facto, ser restaura­

dos? ..

CriançadaLar

Trespassa-se.
Mercearia .e taberna, rio si­

tio da Palmeira, fréguesia dá
Luz, carni boa clientela. .

Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário, na referido
local� Manuel Lopes Junior.

Ofertas no mês de Novembro:
D. Natividade Mil·Homens, grãos;
Anónima, marmelos; Anónima,

lO�OO; St;. Jose Firmino Viegas, ro­
mas, 5 litros de azeite e 5 litros de
grãos; Anónima. romãS; D. Judite
Prado. a�eitona8; D. Amélia Guer-.
reiro. figos e flo,:otl de aveia; D.
Beatriz Coimbra Faleiro. milho;
D. Isaura Ferreira, 5Utrol! de azei·

t�; Sr. Mendonça Vargues, grão,.,
fl60S e batatas; D. Ilda Picoito, fi­
gOl!; Sr. José Rosa Catarino, car­

vão e bolas; 8r. Antóni" Gonçal­
ves .Coelho, 20 quilos de pão e la"
ranjas; Anónima, 50$00;' Anónima;
azeite. '.

.

V�NDt-St
Uma propriedade de sequei­

ro e regadio, no sítio da Pal­
meira, e outra de sequeiro, 'no
sítio da Campina - Luz.
Trata Justino Viegas de

Mendonça - Luz de Tavira. Maria João Correia
MÉDICA ESPECIALISTA

Interna dos Hospitais Civis de Lisboa

Partos - CHnlea de SenhorasP�\CNECO
TAVIRi\

.

R.J •.

Consultas diárias das 15 às 19

R. Alexandre Herculano, 10-1.0•Tell41
T A VIRAF�bricas de moagem de

,farinh'a espoada e ramas

... i.. �
IIII A

PANIFICAÇAO MECANICA
MADAME ASSUNÇÃO

_ WIII Uma maquinaria completa alia'da
a um escrupuloso fabrico' fazem
c'om que os produtos das fábricas Apresenta n'lvos penteados no

seu estilo peculia r, in!'lpirados na

linha Cisne.

A.J. Trespassa-se
Taberna em Santa Luzia.

bom local, bem afreguesada e
\

com todos os utensílios neceS­

sários.
Tratar com Américo de

Mtndonça dos Santos, sítio da
Foz � Tavira.

Pinturas em todol¡ os tons n/:lS co­

res da moda (pda úttim \ técnica)
e modernas permanentes a Frio. I

I
hznham a consagração do

público' que os consomCl.

TELEFON.E 13
Beleza' AssunçãoInstituto de

APARrADO 13
Tel. 66 - Rua Dr. Par�eira 81- IA VIRA ...

,-- '�---'--"-
... ,�
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POVO ALGARVIO

«FESTA»
Com um excelente número

a cares, -ilustrada com magní­
ficas fotos, comemorou bri­
lhantemente mais um aniver­
sário esta simpática revista de
tauromaquia, a unica do seu

género que se publica entre

nós, sob a inteligente direcção
do escritor e jornalista Gentil
Marques. ,

Pela passagem da brilhante
efeméride felicitamos o seu

ilustre Director.

LQtaria de Natal

A Casa Brasil comunica aos seus

fregueees que já tem à venda os

seus números certos 12,612 e IS.1/:!4
para a lotaria do Natal. Lembrem.
-se que o ano passado vendeu um

prémio de 100 coutos, cabendo a
. cada freguês um conto de réts .:

Para as festas comprem já :

Cartões,' Postais e Cromos de
Boas Festas. Construcões de Ar­
mar, Albuns. com desenho para
colorir, Livros de centos paracrian­
ças, Livros utilitários para senho­
ras, Romances de bons autores,
Bíograflas de homens celebres.
Agendas de algibeiras e escritório
para 1960, Eva do Natal com muí­
tos prémios, malas e pastas esco­

lares, Calendár-ios surpresa para
crianças, etc••
No seu próprio interesse prefira

comprar na

Papelaria CASA BRASil
M a n uel A'Iexa ndr e

Ruo da ti B � R D A D E - TA VI RA

fste número foi visado pela [ensura

francisco Dias da' (osfa
ADVOGADO

R. Alexandre Hmulano, to-t.o - TeIZ.O
(Antiga Rua Nova Pequena)

TA VIRA

�.
Pela Cidade
Teatro .lntónio llinhtJiro-'

Hoje, em espectáculo para 17,
Mel Ferrer,�Pier Angeli e Mi­
che1 Morgan, em À vindima
,trágica. ,

Quinta-feira, para maiores'
de 17, Guandalina, com Silva
Koscina e Raf Vallone. Em
cornplemento, O último dos 6.
Sábado, para 12 anos, Car-"

men Sevilha no filme Flamen­
ca. Em complemenro, O segre-
do dos Incas. .

•

farmácia de serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Simplíci.o.,

'

Procissão em Santa Luzia

Realfza-se hoje na vizinha po·
voação de Santa Luzia um procís­
são em. honra da sua padroeíra
que costuma atrair bastante gente
aquela ridente localidade'. =
A procissão, que é abrilhantada

pela Banda de Tavira, sai ás
15 horas.

Júlio Sancho.

do antebraço; um osso do tarso do pé e assimmaís
dois ossos do metacarpo da mão; e outras mais par­
tes das que. por confundidas e quebradas, se tião
soube da sua altuação»..

Estas relíquias encontravam-se. quando foram
examinadas, num cofre forrado de seda vermelha e

cobertas com um véu de listas encarnadas, azuis e

brancas, em cima do qual «se achou um papel de
letra antiga, que' dizia: Reliquias de S. Gonçalo»,
conjuntamente com «muitos dinheiros antigos». E

após o exame, foram enc�rradas em novo cofre,
como dissemos no texto.

.

Médico-Radiologista
RAD IODIA GNOSTIco·ro·
MOGKAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-S O NS

Ciática, lumbago, artrose de-
.

formante, nevralgtas, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-'PORTIMÃO tefs. 368

(13) - l3eatifh:ação e cünonizaçã()
Para aqueles dos nossos leitores que por ventura

não conheçam bem a diferença que existe entre. beá·

tificação e canonização, portanto entre um bem-aven­
turado e um santo. aqui se deixa a seguint!! nota:

.

A beatificação distingue.se da canonização por­
que esta «decreta qu� um cristão deve ser inscrito

.

no catálogo dos santos e receber culto público da

Igreja universah, enquanto por aquela «o Papa con­

cede apenas que um filho da Igreja seja venerado
públicamente em determinado t�rritório»; portanto,
enquanto a canonização determina que «um fiel cris·
tão que levou vida de virtude cm grau heróico» seja
venerado por todos os cristãos e em todo o Mundo,
a beatificação é lima concessão da mesma natureza.
mas com «o carácter de limitação pelo que respeita
às pessoas e ao lugar». Poderiamos, talvez, dizer que
o Bemavenllll'ado ou Beatific-ado é um Santo apenas
em determinado território e para o� respectivos ha­
bilantes, enquanto o Canonizado é Santo para todo
o mundo e em todo o Mundo. Por isso dizemos no

texto que o Beato G()nçalo de Lagos te�:ll honras de
Santo em Portugal; e por isso. sem dúvida, fle man­

teve entre nós. até oficialmente. digamos assim. a
imemorial designação de S. Gonçalo do:!- Lag()s, depois
da beatificação do glorioso lacobrigense, mas antes
da sua canonização.

O processo total da canonização compreende três
. períodos ou fases: os preliminares da caUtsa da bea­
tificação. a cHus'a da bcatificaçào propriamente dita
e a causa da cUlloniza"ão. A primeira fasc só pode
iniciar-se, salvo muito raras excepções, 50 anos de­
pois, pelo meno!'S. da morte da pessoa que a venera­

ção publica designa cómo Santa e por requerimento

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Aníversarí oe

Fazem anos:

Hoje - Meninas Maria Luisa Car­
moQuintelas e Maria Leonor Duar­
te Correia e o ar. Francisco Fer­
nandes dos Santos.
Em 14 - D. Emelina do Nasci-"

. mento Peres, D. Maria Helena Pe­
res Jara, D. Maria José da 'I'r'irrda­
de Custódio, D. Maria da Concei­
ção Martins de Matos, D. Olivia da
Conceição Martins Luis Càmpos,
Mlle. Georgete Regato Temudo e

menina Maria Agnelo Pires Ma­
deira Ramos.

.

Em 15 - D. Mariana da Encar­
nação Sales Valente Vidigal e os

sre, Sebastião Martins Neves e

Manuel João Fernandes.
Em 16 - D. Adelaide Soares

Monteiro, D. Laura .Capela Galhar­
do, D. Ofélia Vieira Martins Fer­
nandes, menino Fernando de, Al­
buquerque Rosa Pinto. e sr. José
Alberto Capela..

-

Em li-D. Maria Luisa Cabri­
nha Santos, D. Maria Carlota Men­
des Milharó e menina Maria do
Carmo Pereira. .

Em 18 - D. Natália Parreira An­
jinho, D. Carmen de Jesus Dias
Pereira, menina Maria Luísa Bap­
tista Peres e sr. José Martinho dos
Santos.
Em 19 - D. Maria Fausta Teixei­

ra Tello, D. Maria do Nascimento
Mendonça Bernardo. D. Irene da
Silva Lança, D. Maria Carlota de
Oliveira Cruz e D. Maria Fausta
e as mernnas Maria Vi.rginia La­
ranjo Correia e Maria Aldorníra '

Ponces Sebastião Gonçalves e os -

sra. Fernando Dario Bandeira Car­
valho, João Amaro Fausto e, meni­
no José João Guerreiro Conceição.

Partidas e Chegadas
liDe visita � sua familia foi a Lís­
boa o ar. Apolinário Damasceno
dá Fonseca e Silva, tuncionário
municipal, aposentado.

- Esteve nesta cidade o nosse
conterrâneo e assinante em Mon­

tijo, o sr. Joaquim Cataludo.
- Com' HUR> esposa esteve nesta

cidade o sr. Tenente Coronel Dr. '

Vasco Martins, nosso prezado arni­
go e conterrâneo, reaídente em
Lisboa•.
- Com sua esposa veio passear

ao Algarve o sr. Dr. Marta Louro,
profesor do Ensino Técnico, resi-
dente em Peniche.

.

Nascimento

�Teve o seu bom sucesso dando
à luz uma criança do sexo masen­

lino, a. sr." D. Edite Carvalho. es­
posa do sr. Fernando Dado Ban­
deira Carvalho, funcionario da
secretaria da, Câmara Municipal
desta cidade.

o Natal está à__porta! I
E V. Ex.s minha senhora não arranjou o

seu cabelo? Não espere. Dirija-se hoje
mesmo ao Salão da Justina pa Rua Dr.

Miguel Bombarda 21, onde são executados
os penteados mais moder-aos, per-manen- ,

tes a quente e frio, mises, pinturas de cabe­
los; com 'aplicação dos melhores produtos.

Não hesite minha senhora, vtsne o

Salão da Justina e verá como o seu novo

penteado a torna mata-jovem, porque a

Cabeleireira Justina sabe. escolher o

penteado para si.
Para rima permanente fina

Só o SA L Ã O J iI S TIN A
___iiii

Permanente .alFrlo

Casamentos

No passado dia 6 do corrente,
celebrou-se na par.oquial de San­
tiago, desta cidade, o enlace ma­

trimonial da sr." D. Maria Eduar­
da Cruz Galhardo, natural de Ta­
vira, gentil filha da sr." D. Maria
d08 Santos Galhardo e dó sr.

Eduardo Leonardo, Galhardo, com
o sr. Joaquim Pinto Baeta, 2.0 sar­
gento do Exército," natural de Se
zirnbra, em servíco na India Por

o 'Pescador que quis ser Monge e foi Santo
.poR ANTERO NOBRE

dirigido à Sagrada Congregação dos Ritos e assinado
pela familia, pelo Bispo da diocese ou pelo geral da
respectíva Ordem, quando se trata de um religioso; .

e tanto essa primeira fase. como a segunda. podem
ainda ser muito abreviadas se o Bispo da diocese
puder provar que a· pessoa de que se trata foi sem­
pre rodeada da veneração pública e objecto de culto
imemorial, pois neste caso basta que o referido re­

querimento do Bispo receba a aprovação da Congre­
gação dos Ritos ..ratificada e publicada,num breve
pontificio. É para fazer esta prova ou pa,a reunir os
elementos, em qualquer caso indispensãveis, que
documentem o requerimento, que os bispos organi­
zam ou mandam organizar os processos prelimina­
res de beatificação, como aqueles que referimos no

texto.
A Sagrada Congregação dos Ritos dispõe nor­

malmente dc dez anos; a contar da entrega do reque­
rimento. para permitir, se assim o'entender, a intro­
dução da, causa, propondo,' no caso de permissão,
que o Papa pubUque o respectivo Decreto. Concedi­
do este, a pessoa que dele é objecto x:ecebe o nome

de Vellerável e o processo continua; e se, pelos de­
bates que se seguem, .se reconhece que ela ",praticou
as virtudes cristãs em alto grau e que se obtiveram
pelo menos dois milagres por sua intercessão», a

.congregação «conclue pela Heatificação, que o Papa
pronuncia por um breve».

.

Após a beatificação pode dar-se início à terceira
fase do processo. a da canonização. Para isso. os

«solicitadores da causa» terão ue provar que, depois
de autorizado o culto público, se verificaram pelo
menos mais dois milagros por, intercessãQ !io Heato;
e depois de discutida, em três sessões da Congrega­
çao dos Ritos. a conveniência ou inconveniência de
se declarar a canonizac,:ão, esta é finalmente aprecia­
da numa quarta sessão dflquela Congregação e em

três Consistórios (reuníões dos Cardeais. convocados
pelo Papa). E sendo favoràvel,a decisão, urna billa
pontificia ordena o culto público de novo Santo e

marca o dia para a cerimónia solene da canonização.
Portanto, para a canonização do Beato S. Gon­

çalo de Lagos, isto é. para que seja de't':'etarla a ex­

tensão do seu culto à Igreja Universal, bastarà que
se vl!rifiq uem, por sua intercessão e dppois da bea­
tificaçào, mais dois milag-rcs e. provados eles. Sua
Eminllnda o Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa e

Continua

Esclarecimento

Maria Amélia Marques
Trinpade Guerreiro, tendo si-

.

do convidada nel o Senhor Jo­
sé Luís Cesário, solicitador
prov iaion

á

r!o, a escla recer as

razões que a levaram a revo­

gar o mandate que em procura­

ção de 9 de Maio do corrente
-ano lhe concedeu, vem decla­
rar o seguinte:
No momento em que lhe foi

solicitada a outorga da referi­
da procuração, hoje revogada,
foi-lhe comunicado que a mes­

ma se destinava li Uma acção
de despejo, porém, a sua ou­

torga e a concessão dos pode­
res forenses eram desnecessá­
rios, pois. que, a referida acção
de despejo foi somente reque­
rida em nome de seu marido.

.

Mas, a declarante, além dos
poderes gerais forenses, deu
mais na referida procuração,
.poderes para que em seu nome

fossem recebidas custas judi­
ciosas e as importâncias que, a
qualquer título, lhe f'Ossem de­
vídas, requerendo e assinando
o que necessário fosse.
E conquanto, de alguma for­

. ma possa 'pensar que o Senhor
José Luis Cesário pudesse usar

a procuração, que es tando jun­
ta a um processo no entanto

pode permitir a sua entrega,
ou mesmo a passagem de uma

certidão, em seu p rejuizo, jul­
gou d� sua conveniência re­

querer a sua revogação.
Apraz-lhe entretanto, decla':'

ra r que. não pretende revogar
a outra procuração forense que
se encontra junta a uma acção
ordinária, prova bastante da
sua consideração.

.

Selecções Femininas
Com capas a cores, multas gra­

vuras no texto, paginas de figuri­
nos e copiosa e se lecta colabora­
ção, «Selecções Ferníntuass é a re­

vista feminina por excelência.
Temos na frente os números de

Outubro e Novembro dos quaís
.deatacamos os artigos intitulados:
Um novo livro de François Sagans;
Exames, Examinados e Examina­
dor'es ; O nariz humano; A tragé­
dia do eHans Hedtofts ; O diario de
Mnr-íanne Kock; Apontamentos
médicos; A mulher dos olhos loi­
ros; As tesouras, sua origem e de­
senvolvimento; O penteado como
reflexo das tempos; Martine Ca­
rol e o seu .Príncipe encantado».
Agradecendo à directora de «Se­

lecções Femininas» a amabilidade
de no-las' ofertar mensal e pon­
tualmente recomendamos a todas
as nossas leitoras tão proveitosa
revisMl.

, .

CITROEN
Vende-se arrastadeira 11 cv,

Muito bom estado;
Resposta a este jornal. -

tuguesa, filho da sr.a D. AdeUna
Pinto Baeta e do sr. José Carlos
Baeta, jà falecidos.
O casamento foi por procuração

tendo, o noivo' sido repreeentado
pelo pai da noiva.
Apadrinharam o acto por parte

da noiva, o ar. Antónto Ferreira
Gonçalves, funcionário dos C.T.T.
e sua esposa sr.a D. Francisca Ro­
sa Gonçalves, r-esídentes em Lis­
boa e, por parte do noivo, os ars.
Alfredo Francisco Rodr-igues e Li­
cinio Alfredo Lopes Cirne, sargen­
tos do Exercito.
Finda a cerimónia, foi servido

um copo de água aos convidados
em casa dos pais da noiva.

'

No passado dia 6 do corrente,
celebrou-se na igrej� de Santa
Maria do Castelo, o enlace matri­
monial da sr." D. Maria de Lurdes
Lino do Carmo, professora oficial,
natural de Tavira, prendada filha
da sr" D. Maria José Matias e
do sr. José do Carmo Clara, ma­
quinista da Junta Autónoma dos
Portos de Sotavento do Algarve,
com O sr. Licínio Alt'redo Lopes
Cirne, 2.° sargento do Exército,
actualmente em serviço na India
Portuguesa. natural de Aveiro, fi­
lho da sr." D. Florinda Lopes Cirne
e do sr. Armando Tavares Cirne,

.

residente na Venezuela.
, Paraninfaram o acto, por parte
da noiva, a sr.a Dr". D. Nidia Fer­
reira Neto e o sr. Capitão Jose An­
tónio Gonçalves Bragança e. por
parte do. noivo. os srs. Alferes
João Serafim Ferreira e Alferes
Manuel da Rosa Leitão.
O casamento realizou·se por

procuração tendo repres.entado o

noivo, o pai da noiva .

Finda a cerimónia foi servido
11m copo de �g-ua aos convidados
na pastelaria Gardy, em Faro.

Aos cônjuges desejamos muitas
felicidade••

Conrinuução da La pagina

e dessa empresa sai tão bem,
como este agrupamento de
amadores saiu, é' porque na

realidade tem conhecimentos
invulgares daquilo .que foi o

nosso Teatro primitivo.
Chamamos -lhe primitivo

por duas razões: Porque, à ex­

cepção de alguns srremedilhos
do séc. XII - que não se sabe
bem.ao certo o que fossem ou

que relação teriam com o que
se pode chamar Teatro - e de
alguns mornos do séc. XV, só
com Gil Vicente, já no séc.
XVI, nasceu o Teatro portu­
guês; o que se pode chamar
com propriedade Teatro por-
tuguês.

.

Ora poucos anos antes de
Gil Vicente morrer (em 1536)
nascia (em 1528) António Fer­
reira, o Insigne autor da peça
«Castro»-. .

Chamamos-lhe teatro pri­
mitivo, ainda, porque esta pe-

'

ça está. urdida nos moldes do
teatro grego e dessa caracterfs­
rica lhe advêm. as suas maio­
res dificuldades. Referimo-nos
especialmente ao coro, esse

quase enigm« para a época
actual,
Que .sabemos nós actual­

mente acerca do coro das tra­

gédias g.regas, pelo que respei­
ta a movimentação, entoação,
etc., desse elemento cbrigat6-
rio, por assim dizer, em todas
elas?
Que- ideia se faz actue.lmen­

te da actuação das personagens
que o consritu iam P Pouco,
muito pouco, "além de simples
conjecturas pelo aturado estu­

do dos textos das partes que
lhes estavam confiadas.
Pois a plasriciaação do coro

da «Castro» afigurou-se-n08
muito acertada. Mais: excep­
cionalmente acexrada, Este co­

ro, ainda que ricamente varia­
do em helas atitudes plásticas,
riem P0!7 isso se apresenta mui­
to movimentado, o que despo­
larizaria a a tenção do público
com quebra de interesse pela
,acção dos actores; mas tam­
bém não é demasíado parado
e assim não corre o risco de
apresentar-se espectral, fantas­
mizado, o que .seria especial-

. ,..
.. ,\

mente improprro para este ca-

so em que é introduzida, por
vezes, breve. interJocução dos
eetares Com o coro.

'

'

Este maravilhoso equilibrio
revela bem a mão de mestres
dos irmãos Coroas que, aliada
ElO devotado interesse pelas
coisas de teatro e à longa prá­
tica que certamente têm do
teatro clássico da Universida­
de de Coimbra, dispõem ainda
dum apurado sentido estético
Ind ispensá vel para tão bela
concepção da movimentação'
das gentis raparigas que -o

compunham. As vozes, bem
seleccionadas por D. Maria'
Gertrudes Moura, não deixa­
ram qualquer impressão de
monotonia, tantI) de recear em

coros ·fa lados.
A interpretação, s,empre nos

moldes clássicos, foi flianca­
mente muito boa em todas as

personagens, especialmente as

da Dr.a D. MAria Amélia Co­
roa (Castro), Dr. Emílio Coroa
(D. Pedro),' Dr. José Coroa
(D. Afonso IV) e de D. Maria
Salomé Rolão (Ama de Inês).
Atitudes e expressões fisionó­
micas dignas de nota pela sua.

justeza.
Salientando estes lIue. ti­

nham a seu cargo os papeis
pri'1cípais, não queremos es­

quecer todos os outrol! que se

portaram à altura das ineren­
tes responsabilidades e todos
bem merecedores dos francos
aplausos da assistência.
Cenário sintético (preferi­

riamos ver arcarias) mas mui­
to sugestivo com as duas colu­
nas. uma delas quebrada.
Numa palavra: Belo espec­

táculo cultural que raras v�ze8

se vê num nível tão elevado�
Parabens a todos do .

.

�. S�
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dos cubistas comandarem o

marcador durante tudo o pri­
me iro+meio tempo,

- Os barlavendnos deslo­
caram-se até Marvila, secum­

bindo perante uma equipa que'
.anseía o regresso à primeira

" divisão e que tem vindo a adi-
cionar triunfos consecutivos,
entre eles os alcançados nos

jogos ,de Faro e Olhão.
- Por seu lado, os pomba­

linos'trouxeram de Almada
dois preciosos pontos, ganhos,
com todo o" mérito. À equipa
'de,Vilao Real de St.o Àntónio
está a criar uma autoridade e

confiança nas suas possibili­
dades, que a lev!i',a encarar com

optimismo o decorrer da gran­
de prova. Por tudo o que já fez

, até aqui, a-turma do Lusitano,
,

, verdadeiro exemp]o de despor­
tivismo' e de amor clubista,
merece, de, nós algarvíos, o

maior apoio e simpatia.
Jagas paza hoje:

Olhànense - Pottimonense;
, Lusitano - Serpa; Barreiren-'
se - Farense.
CLASSIF,ICAÇAO GERAL

JVED B P

· 10 8 1 124-1012
· to 6 3 119- 9 15
• 10, 2'- 333-1214
• 10 5 3 2,23-10 13,
· 10 6 - 419-1012
· to 4, 2 420-2210
'. 10 4' 1 512-12 9
· 10 4 1, 511-19, 9
• 10 3 3 418-21 9
• 10 4 - 614·18 8

• . 10 3 2 5 18-24 8
.' .10 2 4 418-22·8

.. 10 2 - 811-24 4
'. 10 2 - 8'15-38 4

Barreírense •

Oriental • .

Portimonense
Farense -. .

Olhanense .

S. L. OIivais .

Deap, Beja. '.
Montijo • '.
Lusitano .' .

Almada. '

.

F. C. Serpa.
Juventude .'

Estoril .

Arr-Oio,s,.
-

Ofir �hagas

,J.oaquim A,ntón,io Correia
.

Rua 5 d� Outubro, 10-12 - TAVIRA

Age,nte 'das Máquinas de Costura r-;�CCI1I
.

Participa ao E4.mo"PÚ­
.

bUco que se, encontra a

funcionar' nesta çidade
um Curso de CORTE e

BORDADOS
,

Inscrição Gratuita'
Moderno, Corte NECeRI

"'"

I

POVO ALGARVIO
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A FESTA

do Externato de Stiti Maria

As alunas do Exter-nato cie Santa
Maria (Centro n.O 4 da M.P.F.)
comemoraram, no paseado dia

8, o «Dia da Mãescom uma sessão
realizada no Teatro Antônio Pi­
nheiro, que se encontrava repleto.

· de uma aeststêncía escófhída,
Após breves palavras da Diréc­

tora, procedeu-se à dísteíbuíção
dos premios às aluaas- melhor
classtñcadas no. ano lectivo. ante­
rio.r e do prémro «Dr. Jorge Cor­
reia». arributdo il aluna com meo'

-lhon regu lartdade, aproveítamen­
to ·e compor-tamento exemplar. .

Depois fez-se ouvir o orfeão do
Externato eni númer-os muito
aplaudidos.
A fle,;8ão prosseguiu com a re­

presenração da peça «O Primeiro
Vestido de .Baíle» desempenhada
pelas alunas Maria de Fátíma SU­
va, Maria Celeste Drago, Maria da,
Encarnação Cardoso, Maria Idaltn­
da Picoito da Costa, Maria Catarl-

,

na Firmino e Florência Matia Fa-
kk�

.'

.

A peça, de alto valor moral,
agradou 'pelo bom desempenho e

naturalidade, salientando. - se· as

alunas Maria da Encarnação Car­
doso e Maria de Fátima Silva.

.

A terceira parte do programa
fui preenchida pelos solos de pia-

· no. por Maria Luísa Cesário e. de .

acordeão. por Helena-das Candeias
Pereira e ainda, por poesias ditas
por Maria da Encarnação Cardeso,
Maria Ofélia Bomba, Maria da.
Conceição Rodrigues, Marta Filo­
mena Horta, Maria Dorningas
Francisco, Maria Anabela Encar­
nação e Maria Helena Leiria. Tam­
bém se fizer-am-ouvfr, em quadras,
as pequeninas Maria Clarisse Bar­
queira; Maria ,Cristina Cansado,

·

Maria de Fátima RodrtguéevIvelr­
ne Laranjo F'rade, Acidália Maria
Martins e, Ana'Luísa Mendonça;
Merece referência especla'l a boa

ínrerpretação de Maria da Encar-

'nação, Cardoso. .

'

As alunas do. 1.0 ano. represeuta­
.ram uma interessante peçaztnha
intitulada «O Natal das!'A vezí­
nhass, salientando-se o desempe­
nho de Ma,ria Manuela Pinta, Ma-

'

ria da 'Conceição Mansinho e 'Maria'
Judite d,e Sousa.

· A stl88ão, que ,termipou com as

danças regionais «Ciúmes do Mar�,
«Malhão» e «Pauliteiros de Miran­
da» pot grupos de. alunas que se

'

exibiram' com trajes típicos, del-
.

xou muito.. bem 1mpreflsionados
quantos a ela assistiram.

'TA VI RA-
-

Embora longe, 'à ,noitinha, '

Vem sempre à minha lembranta,
'�Ju, 'mais a minha minha .

E os meus s�nhos de triantfl

Duto as fontes a cantar .

�
A. sua meiga tªnt'ão 7 ....
Duto também marulhar

. As águas d g rio fiilâo I

�into o theiro a maresia,
�inlo a dote ·poesia
Transfonnar-se num deseio l ...
E OUtO neste momento
A �<Banda»� tom sentiml:nt.o,
Tocar a «Lenda do Beiio» I

Lisboa, 23/11/59 Lilia'

COLfRELA
Vende-se' t:¡tua; de seq�eiro

e regadio, C01:{> casa de habita­
ção e parte nas outras depen­
dên'cias, no sítio'. da Gome'jra"
freguesia da Conceição, junto
da propriedade do Paleta.
Tratar com José Simões da

Costa, Rua, Poço do Bis,po, 40
-Tavira.

PAPILAR'IA IDEAL
___:_ TELEFONE 131 =

Ruo 5 de Outubro, 17 - TAVIRA

Artigos de papelaria. d.e escritó­
rio, de desenho e escolares'

livros de ensino primáric e do 1.0,
2.° e 3.° ciclo liceal e técnico

Ultimas novidades literárias
Revistas nacionais e estrangeiras
Postais ilustrados e com a vista

geral e parcial da cidade.

Jogos e com,truções

Impressos da Imprensa NacioRal

Quadros de .loulé antig:g
Continuação da 1.a pàgíua

çãc, José Luís, Saàistão, Bo­
Iorínha, José das Vacas e Bai­
larico. Perfeita irmandade so­

cial.
Era de uso e de elevado tom,

os rijos engomad.os. Cola:.ri­
nhos, peitilhos de camisas e

punhos, brancos como jaspe.
de neve e brilhantes camp pe­
dras preciosas a"faiscarem raio-
ain'hos luminosos, muito se'

harmon iæevam à bengala e ao

chapéu de coco. E qualquer, to-,
mando tais hábitos' da moda
imperante, ou era considerado
um senhor doutor ou um sé­
nhor rico que dos Brasis viera,
embora para lá tivesse sido
pobre,

.

A onda de tais princípios
era grande e pará isso existía
.jurrto ao ensaio da «Música
Nova» uma das maiores ofici­
nas que Loulé possuía de en- ,

go'tnados. Era a cas'!. do sacris­
tão da igreja de S. Francisco.
Suas, três £Ilhas, novas, activas,
e num constante movimento
de ferros de vádos feitios, fo­
gareiros a carvão, ·go'ma�1 e Ín­
finitos dependurados de cola­
rinhos, camisas e punhos mais.
aumentava o ambiente da rua.
·E assim, os curiosos, os adm.i­
radares e até os candidatos a

namoros, por ali lanea vam
seus olhares Invesrigadores e

Inreresseizos, . pois a matéria
.

prima er� boa e abundanre.
Da banda de música recordo

o frisó que muito, e por varia­
. das artes, se .anlicava aOS ga�
.lanteíos . amorosos. José Joa­
quim Penedo,'Manuel de Sou­
sa Mar�ins, José Martins Rai­
nha, Francisco Calçada, Luis
¡iorta, AntÓnio Luís dos Ra­
mos.

Esta era a flor musical que
enchia toda a rua com óSl,seus
devanei0s, com os seus macl,d­
¿ais, com 08 seus espíritos mai's
recalcados na arte de a.trair e

entusiasmar' o sexo feminino.
por sua vez doido e e,nlouC!1:ué­
cido pelos naturais temas am0-
rosas. f. de alguns;, o'matrimó­
nio culminou as insofridas
ilusões I

,

Por várias habilidades; cada

Campeonato Nacional da )I Divisão'

Os algarvi,os cederam· o comando da classificação
Após urna semana de inter­

rupção, em virtude da realiza­
ção da primeira mão da Taça
de Portugal, continuou no pas­
sado domingo a marcha dos
campeonatos nacionéjs de fu-
tebol.

'-

Para 'os clubes algarvios, a
d écima jorna.da não se apre­
.sentou nada fácil, porquanto
das nossas quatro equipas ape­
nas a do Farense jogou em ca­

sa, realizando as restantes saí­
das perigosas que vieram a

confirmar-se com as derrotas
do Oihanense e Portsmonen­
se, alcançando porémapopu ...

lar equipa pombalina uma ex­

celente vitória em Almada.
E,m Fa,ro, os locais lograram

oferecer ao antagonisra uma

goleada, resu ltado dum segun­
do tempo agradável realizado
pelos algarvios. Nos piimeiros
45 minutos os montij�nses sou­
beram barrar bem o caminhô

,

das, suas redes com .um ferro­
lho. que deu, bom resultado e

que chegou a ser assustador
pal!a o seu adversârío ¡ porém,
após 'o .inrervs lo, os alv i-negros
rrurna tática hem concebida e

executada pelos dois extremos
que chama.ndo a si os defesas
contrários para depois os bate­
rem em velocidade, 'consegu i­
-d esfazer a barreira defensiva
dos vis.íta.ntess. ÀpÓs isto, tu­
do foi fácil para os farenses.

.,.... O Jogo ,do Barreiro, 'rea­
lizado soh constantes bátegas'
de água, não··permi1iiu que a:m­

bas as equipas mostrassem: o

seu il.'eal .valor técnico. Triun­
faram os barreirenses, depois

um esgzim ía o que podia e co­
mo podia. Mas o que .mais -se
notabrl izou, merece aquí e ago-

\
ra nesta altura como um .pun�
gente quadro cla passado e de
uma mocidade de ,sonh0s des-
feitos, o que se desenrolou:com .

o-Antõni» Luís e a sua prefe­
rida.

.

António Luís, desassais ou

desassete anos cheios de vi";a,
só por si enchia a rua. Activo.,
la,dj,n9 e gaiato, seu espírito
azougado'

.

e dema,siadamente'
confiado, é bem aquele ·tipo
p r edísp o s t.o para despertar
adormecimentos .� modificar
antipatias.
Movido pelo imperativo di­

.lema 'a sua actuação é mais
acentuada. e notô ria,
O sexo frágil tem .o seu fra­

co. Parece até que, quanto-mais
atrevido o homem é, quanto
mais ele martela a posição a

conquístar, mais esse sedutor
sexo se alheia das suas cadeias
mas ••• não resiste.

,

A me n irra a ser requestada
é sempre preten siosa, A,paren­
temente reservada, ouve ou

sente a metralha que lhe é dí­
r ig ida ; contudo, mostra-se im-
passível ao assédio.

,

Mas às tantas, bu. já não tem
força para resistir ou, pelo, ca- '

pricho do próprio destino, aon­
de ela julgava nã·o ceder, é pre­
c'isamellte a brecha que o cas­

telo abre e, sem i querer, frari­
queía as portas pa·:r:8. ,d.ei-�ar
entrar li trombeta que não se,

cansara de tocar. as árias da
clássica declaração amorosa'.

Àntõni,o Lufsera hábil nes­
.se j�io I Ceni O seu sorriso
enigmático a bailar-lhe nos lá­
bios e a's palavras recheadas
d e· fino quão ,aHcian te espí rito;
as mãos 'mexeriqq_ei{as e ges­
tos de momices a -insinuar e a.

lisonj�ar e, como elemente mu­
sical que o garboso e berrante
fardamento mais fazia realça, r
com tais eXéepcion.ais predica­
dos, difícil era a· resisfência
daquela aonde ele mais radi­
cava a' sua teimosia ..
Na roda das menina s uma

havia. cujo n,o�e tudo diz­
Florinda•.

Co.nti1l,ua na a.a 'página"

'A Ourivesaria Mansinho,
Demonstra a consideração qae tempela
saa clientela, vendendo jóias a' preço
<inferior ao _s'ea casto a títalo de

................................................
,-

I
']nstituto de ·Belezo (à,l+doso

:BO,AS F-E S T A S
I

CARDOSO· e seu� COLABORADORES
desejam a tõdas as suas Ex.�·· Clientes e Ami­
gas B08's Festas e Feliz Ano Novo.·

Rua da liberdade, 18 _1.°_ Telefone 180 -- TAVI'RA
'.

Máqui,nas de (o's,fulto
I

de ZIGUEZAGUE

,..,

DO NATAL

Preços R�DUZIDOS

Ct\MPANt1�
-

,

SINGER*
apenas até 31 de Dezembro


